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COMUNIDADE BOM PASTOR


"Honra-me quem oferece um sacrifício de louvor"  (Sal 49, 23)
O que é sacrifício de louvor?  Jesus nos ensinando a ultrapassar nossas medidas apontou para a perfeição - o amor sem condições especiais para isso. Amar a todos além dos nossos conceitos. Jesus até usou essa expressão para os que amam apenas quando se sentem amados: "Ora, não fazem assim também os pagãos"?

Está escrito que quem honra a Deus Lhe oferece um sacrifício de louvor. Podemos entender assim: quando tudo vai correndo às mil maravilhas na vida, é fácil louvar a Deus. É fácil cantar com alegria os Seus louvores. Mas se o fardo pesa mais do que a nossa força de carregá-lo como louvar? Como bendizer a Deus? 

Alguns de nós até O amaldiçoam, responsabilizando-O quando as tribulações cercam de todos os lados, gerando momentos atrozes. Quando tudo se torna obscuro e atordoante; na hora em que as situações nos deixam em becos sem saída. 

É aí o lugar do sacrifício de louvor. É aí que o Senhor espera ouvir nossos louvores. Sendo assim, podemos entender que essas situações que nos afligem se apresentam como o lugar por excelência do louvor. Nessas horas, se invocarmos o nome santo de Deus com toda alma, com todas as forças que nos restam, estamos abrindo lugar em nosso coração para o louvor que agrada a Deus. Do louvor que brota do coração rendido, do coração que sabe que em Deus não existe o mal(cf. Sal 91,16; Tiago 1,13), e O louva como expressão puríssima do amor a Ele.

Louvar quer dizer: elogiar, aplaudir, aprovar, glorificar. Fazemos isso, quando ultrapassamos as nossas medidas para aprovar os caminhos de Deus, provar-Lhe o Amor acima de tudo! Jesus nos ensinou isso no Monte das Oliveiras. Ele clamou o Nome do Pai e pediu para livrá-Lo do martírio que sofreria na Cruz, mas logo o amor vence, e Ele se rende à vontade do Pai. Sua rendição ecoa como uma proclamação de que todos os caminhos do Senhor são santos (cf. Sal 76,14). E diz ciente disso: "Não se faça a minha vontade, e sim a vossa (Lucas 22,42).

A vontade do Senhor para nossa vida está escrita no Livro santo que chamamos Bíblia. Ali está a nossa história, a história de Deus conosco que começa se completa e se encerra em Jesus. Ele nos ensinou com a vida como louvar a Deus reconhecendo-O como Pai, e Pai pleno de bondade. 

Quando nos rebelamos com as situações, reclamando, murmurando, "jogando lenha na fogueira", espalhando as chamas dos problemas, estamos negando o louvor. Nesse salmo 49, o Senhor diz que Lhe damos as costas com palavras dos nossos lábios. Com elas damos prova de que "odiamos suas leis e Seus conselhos" (vers. 17). Sendo assim, ao louvá-Lo    nos prostramos diante da sua face resplendorosa, reconhecendo-O como Pai de Amor, além e acima de tudo.   

Se, para nós, Deus é o Pai de amor, e se Ele permite horas de tribulação, é porque essas são horas de plantio. É porque ali está o terreno fértil onde estão sendo plantadas novas sementes do Amor. Ouvindo São Paulo, podemos entender que essas são horas de remover o terreno para aprofundar as raízes da fé. Para nos tornarmos firmes, crescendo "na graça e no conhecimento de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador" (II Pedro 3,18).                               

Crescendo na graça e no conhecimento de Jesus, vamos aprendendo a nos render, a depositar nossa confiança no "timoneiro da nossa vida". Ele sabe como conduzir nosso barco nos maremotos, nas noites escuras, no nevoeiro intenso. Para mostrar o zelo pela casa do Pai, Jesus expulsou os vendilhões do Templo. E os discípulos se lembraram do que está escrito: "O zelo da tua casa me devora..." (João 2,16-17). Quem tem a Deus como Pai de Amor, sabe que é com zelo que devora que o Pai defende nossa casa, nossa causa, nossa pessoa tão amada por Ele. É com zelo paterno que Ele nos conduz pelos mares da vida. Ele não disse que mandou os anjos nos guardarem em todos os nossos caminhos? (cf. salmo 90,11-12).  

Honramos a Deus quando oferecemos a Ele não um louvor de palavras que se repetem sem que o coração esteja comovido, movido pelo amor, como Jesus disse citando o profeta Isaias: "Esse povo me louva com os lábios, mas o seu coração está longe de mim" ( Mateus 15,8). O Senhor espera um sacrifício de louvor de coração e mãos erguidas em rendição; nas amarguras, doenças desemprego, solidão, no cansaço das situações sem saída. Com esse louvor, estamos aprovando, dizendo Amém aos caminhos de Deus que, sejam quais forem, sempre serão santos na trajetória de Seus filhos e filhas.  

São Paulo, filho fiel, até se gloriava das tribulações dizendo que elas produzem "a paciência que prova a fidelidade, e a fidelidade, comprovada, produz a esperança".

A "esperança de possuirmos um dia a gloria de Deus" (Rom 5, 1-5), como filhos e filhas recebidos na Casa do Pai, acolhidos sem Seu coração misericordioso. 

Vem, Espírito Santo, vem tornar o meu coração uma fonte do louvor que agrada a Deus. Amém!...
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